
  [image: ]


  [image: ]


  Copyright © 2022 por Hilo Carriel


  Todos os direitos reservados.


   


  Gerente Editorial


  Roger Conovalov


   


  Diagramação


  André Barbosa


   


  Foto da capa


  Bárbara Umbra


   


  Revisão


  Mitiyo S. Murayama


   


   


  Todos os direitos reservados. Impresso no Brasil.


  Nenhuma parte deste livro pode ser utilizada, reproduzida ou armazenada em qualquer forma ou meio, seja mecânico ou eletrônico, fotocópia, gravação etc., sem a permissão por escrito da autora.


   


   


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


  (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


  
    Carriel, Hilo


    Tempo Giusto / Hilo Carriel. -- 1. ed. -- São Caetano do Sul, SP : Lura Editorial, 2022.


     


    ISBN 978-65-80430-93-2


     


    1. Memórias 2. Descrições e viagens I. Título.


     


    CDD: 910

  


   


  Elaborada por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166


   


  [2022]


  Lura Editorial


  Rua Manoel Coelho, 500, sala 710, Centro


  09510-111 - São Paulo - SP - Brasil


  www.luraeditorial.com.br


  Tempo Giusto é um termo musical que significa literalmente “no tempo exato”. Não haveria uma expressão mais apropriada para sintetizar as minhas histórias.


  Em diversas situações da minha vida, eu pensava comigo mesmo: “Poderia ter sido mais fácil…” Verdade, mas aí eu não teria um livro para escrever.


  Situações que foram resolvidas no limite do prazo.


  Ajudas que vieram de onde eu menos esperava.


  Minutos que mudariam minha história.


  Verdadeiros milagres.


  É isso que quero compartilhar com você.


  Histórias de um maestro amazonense!


  “Tudo tem o seu tempo determinado,


  e há tempo para todo o propósito debaixo do céu.”


  ECLESIASTES 3:1
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  Início na música


  Este livro não é uma autobiografia. O que vou compartilhar com você são diversas histórias que aconteceram na minha vida e que são tão incríveis e inspiradoras que seria uma pena deixá-las somente na memória. A maioria dessas histórias está relacionada com minha trajetória como artista. Por isso, achei importante escrever essa introdução contando brevemente de onde vem minha conexão com a música.


  Meu primeiro contato direto com um instrumento musical foi aos dois anos de idade. Meu pai comprou um teclado Yamaha PSR-19 (isso mesmo, 19!) para aprender a tocar. Por algum motivo os estudos não prosseguiram. Minha mãe conta que eu tinha uma atração natural pelo teclado. Ela até chegou a comprar um daqueles tecladinhos coloridos de brinquedo para que eu brincasse, mas o que eu queria mesmo era o teclado de verdade.


  Não pensem que com dois anos de idade eu saí tocando sonatas de Mozart. O que me atraía provavelmente eram os sons. Era uma curiosidade natural. Eu não tinha instrução musical nenhuma. Minha primeira aula de teclado foi na Igreja de Deus Pentecostal do Brasil, localizada na Av. Boulevard Álvaro Maia, no Centro de Manaus, aos 5 anos de idade. Lembro-me da sala com vários teclados na parede. Eu era a única criança da turma. Foi por causa dessas aulas que fiz minhas primeiras apresentações, lá mesmo dentro da igreja. Minha mãe conta que eu era uma espécie de garoto propaganda da escola de música, porque aprendia muito rápido tudo o que ensinavam.


  Mesmo depois que a escola parou de funcionar, eu continuei tocando na igreja por muitos anos. Lembro-me de tocar infinitas vezes os primeiros álbuns de um grupo chamado Diante do Trono, lendo e decorando as cifras, e também de participar do grupo musical da igreja como segundo tecladista, só para ficar observando e aprendendo com os músicos mais experientes. Hoje, mais de vinte anos depois, eu me vejo do outro lado da história e me alegro ao ver as novíssimas gerações dando seus primeiros passos na música. A igreja continua sendo um grande celeiro musical.


  Com oito anos de idade, comecei a estudar teclado na Escola de Música do Ida Nelson, onde eu também cursava o então chamado ensino fundamental. A escola sempre organizava recitais em datas comemorativas e todos os alunos tinham a oportunidade de se apresentar, não importava o nível. Lembro que os recitais eram organizados por nível de dificuldade das obras. Estudantes iniciantes tocavam na primeira parte e os mais avançados ficavam para o final. Foi nesse ­período que chamei a atenção da diretora da escola, a professora Nilda, que também ministrava aulas de piano. Ela sempre incentivou que meus pais me matriculassem em um curso de piano, pois segundo ela eu tinha muito potencial para desenvolver. Fiz o curso completo de teclado, que durava cerca de dois anos, e logo após parei de estudar música por um bom tempo. Nesse período, meus pais me colocaram em um curso de inglês que também funcionava dentro do Ida Nelson.


  A professora Nilda nunca desistiu da ideia de que eu estudasse piano. Após muita insistência, meus pais me ofereceram a possibilidade de voltar a estudar música. Porém, eu precisaria fazer uma escolha: continuar no curso de inglês ou começar um curso de piano. Escolhi o piano porque parecia ser muito mais empolgante do que aprender infinitas conjugações de verbos numa sala de aula. Minha decisão, apesar de lógica, não poderia ter sido melhor. Só voltei a estudar inglês formalmente quase dez anos depois, quando graças ao meu trabalho na música eu tive condições de pagar um curso.


  Maestro?


  Em 2007, com dezesseis anos de idade, eu estava concluindo o chamado “ensino médio” e ainda não tinha feito uma decisão sobre o curso para o qual me inscreveria no vestibular. Dentre as opções tradicionais (Medicina, Engenharia e Direito), a única com a qual eu parecia ter afinidade era a Engenharia, por causa de minha facilidade para realizar cálculos matemáticos. Decidi então tentar uma vaga na Universidade Federal do Amazonas (UFAM) para o curso de Engenharia de Produção. Naquela época, além do tradicional vestibular, existia o chamado Processo Seletivo Contínuo (PSC). Ao final de cada um dos três anos de ensino médio, os alunos realizavam uma prova e a pontuação final era a soma de todas as notas. Dessa forma, ao final do segundo ano, já era possível fazer uma estimativa realista da pontuação geral, o que ajudava na escolha dos cursos. Eu estava com boas notas e sabia que, se mantivesse a média dos dois primeiros anos, eu conseguiria a vaga para Engenharia tranquilamente.


  Nesse mesmo ano, minha professora de piano me incentivou a fazer o vestibular para o curso de música da Universidade do Estado do Amazonas (UEA). Seria uma forma de continuar estudando sem precisar pagar por aulas particulares. Pensei logo em me inscrever para o bacharelado em Piano mas a professora Nilda sugeriu que eu tentasse o curso de Regência, pois eu poderia continuar estudando piano e ao mesmo tempo teria uma visão mais ampla da música em geral. Além disso, o filho dela tinha feito um caminho semelhante dois anos antes e o curso tinha uma boa recomendação. Aceitei a sugestão. Fiz algumas aulas específicas em preparação para o vestibular e fui aprovado. Era um ano de calendário atípico e as aulas começaram ainda na metade do segundo semestre. A escola onde eu estudava promoveu uma espécie de provão para que os alunos recebessem o certificado de conclusão e pudessem fazer a matrícula na universidade.


  Comecei a graduação em Regência em setembro de 2007, enquanto o curso de Engenharia começaria apenas em fevereiro de 2008. Meu plano era conciliar os dois cursos. Um garantiria um trabalho formal e outro manteria a música presente em minha rotina. Não havia conflito de horários. Eu passava as manhãs e tardes estudando música na UEA e no fim da tarde ia de ônibus para a UFAM, que era minha prioridade até então. Cheguei até a comprar livros de cálculo e materiais para as aulas de desenho técnico que aconteciam aos sábados pela manhã. Porém, muitas vezes eu chegava à UFAM e as aulas haviam sido canceladas ou apenas passavam bibliografias para leitura. Cansei de dar viagens perdidas. Enquanto isso, o curso de música funcionava plenamente e o tempo que muitas vezes era desperdiçado nessas noites sem aula poderia ser usado para me dedicar mais a ele.


  A situação me incomodou a ponto de ter que chamar meus pais para conversar e perguntar a opinião deles sobre minha ideia de trancar o curso de Engenharia por um ­tempo. Meus pais compartilhavam do mesmo sofrimento que eu. Eles percebiam as horas perdidas. Meu pai até mesmo disse: “Você ainda é muito jovem, tem a vida toda pela frente. Está com dezesseis anos ainda. Quando terminar o curso de música, ainda terá vinte anos e será jovem para fazer seu curso de Engenharia e quantos outros cursos quiser.”


  Eu já estava no segundo semestre do curso de música e totalmente fascinado pelo universo que se apresentava diante de mim. Até poucos meses, minha experiência musical se resumia a tocar na igreja aos domingos e em recitais na escola de música ocasionalmente. Agora eu andava pelos corredores da universidade ouvindo os mais diversos instrumentos, tinha contato com os professores, que eram grandes profissionais, e começava a desbravar o desafiador mundo da regência. Abandonei o curso de Engenharia sem nunca olhar para trás. Eu sabia finalmente que profissão queria seguir e estava disposto a enfrentar todos os desafios e consequências de minha escolha.
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  Aprendendo a voar


  A primeira grande consequência de minha escolha pela música aconteceu em 2011. Até então, eu morava com meus pais e meu único irmão, que estava com apenas treze anos, na época. Em junho daquele ano, meu pai precisou ser transferido para outra cidade. A empresa na qual ele trabalhava sofreu algumas mudanças na estrutura e organização e a única forma de ele continuar no emprego seria escolhendo outra localidade. Todas as opções oferecidas eram em cidades pequenas e a escolha acabou sendo por Vilhena, ao sul do estado de Rondônia. Minha mãe foi quem mais sofreu com essa mudança. Ela teve dificuldades para conseguir a transferência do trabalho e precisou usar todas as licenças possíveis e até mesmo voltar para Manaus por um mês antes de se mudar em definitivo para a nova cidade.
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